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EXPEDIENTE 

Assignatura mensal, Capital 
ｾ＠ ｾ＠ interior. 

600 n. 
700 ｾ＠

Prevanimos aos nossos assignantes que a da­
tar do corrente mez de Abril em deanto, o paga­
mento da II.8signatura e toda a corresponrlencia 
deverá ser deregida á rua JOSE' JACQUES 
N. 13 e não li rua Republica n. 2. 

Avisamol aos nOSS03 dedicados leitores qUI 
o nosso jornal o.Clarão> ,desta data em diante,será 
Tendido todos os d ias das 6 horas da manh:l. ás 3 
da tarde, na banca n . t pertencente ao Sr. Agos­
tinho, no Mercado desta Capital. 

PARA ｅｓｃｌａｒｅｃｉｍＢｾｎｔｏ＠ DO PUBLICO 

O § 7' do art. 72 da Constituição Brasileira que 
nos relre , rtiz o seguinte:-Nenhum culto ou igre­
ja gozará de subvenção official, nem terá relações 
d. dependencia, ou alliança, com o gonrno da 
União, ou o dos Estados. 

o CINEMA NOS TEMPLOS 

Onde ficou a infallibilidade do Pio X ? 
Alevantam-se protestos vibrantes e fortes, 

meSmo do meio catholico,contra a ultima dilibe­
ｴ｡ｾ Ｇ ｩｉｯ＠ papal, que é taxada por espiritos rectos, 
de diliber-lçãQ ultr.jante. ridicula e infamante. 
E outr03 preuicaJ03, não merece e:!saoruem i,no­
bil de Pio X. 

Parece a mim, que sua santiu . .Lde, o papa, no 
mo,uento de assignar somelhante ultrage a re­
ligião. não eatava na pleno ｵ ｾｯ＠ de Suas faculda­
!lei! mentae3; pois ao contrario sua santidade não 
h,lvia de queru que sobre ai, recahie'e o odio de 
ｬｬｕｾ＠ milhÕt·s de almas; e no entanto sua 8anti­
d'ule (pe o chamo ｡ｾｳｩｭＬ＠ não quero enaltecel·o, 
maa ｲｩ､ｌ ［ ｵｬ｡ｲｩｾＬＭＬｉ ＮＨＩＩ＠ Tê agO'1l o ｲ･ ｾ ｴＮｬｵ､ｯ＠ negativo 
do Sua ordem, que elle atirou aO mundo, mon­
tad.) na sua IlbSurd" infllllibiliu ｾ､･Ｌ＠ que nada 
lhe valeu, m4S, que o atirou muito longe, do 
conceito que gosa va. 
. E, ainda crermos (nunca pcn:>ei em crer na 
IUfallibilida Ie, coisa alias abiurdA e condemnada 
ｾｉＮ＠ maia frltCR iutelligencia humana) que é in­
fl\l1ivel, um !to nem que lllVra a senoonç.\ da ex­
plllMIo d. Cbrieto para que nl!. sua aUBeneia, se 
arvore um templo, em U<ll cinema, onde o povo 
ｐｇｧｾ＠ para entrar, e portanto ba de quorer tudJ 

ao seu gosto; e como Christo nJo está presente, 
OI santos que se aprontem para ouvir toda a 
noitA, quando houver sessão, pateadas e ditai, e 
um barulho semelhante as trevas. 

Eis o reaultado que todos prevkm. 

A luz benefica dI} nOMO «Clarão» não a6 6 
acatada e respeitada em nosso Estado I 

ElIa foi Tista at4 no mais longiquo Estado 
do Brazill 

De Cuyab;i (Capital de Matto Grosao) tive­
mos o prllZ.r de receber a visita com que noS 
honrou cA Imprensa,» que alli se publica! 

A' Sociedade Catharinenae de Benificeneia no 
Rio d. Janeiro agradecemos a attenciosa com­
municação quo noa dirigiu da poll8e da nova e il­
lustrada Directoria. ) 

Fazemos votos pela existencia de tão util soei­
edade e remetteremos o n0880 modesto Clarão •. 

»-:-c 

Tivemos a honra de rOOQber o dlStemido ba­
luarte «A Imprensa. de Cuyabá. Matto Grosso) 
que veio honrar com Bua visita a redacção ｾｯ＠
nosso Clarão, ao que retribuíremo. com a per­
muta. 

-0-

Tambem somos gr!ltOB aO n0880 companheiro 
de luta cCommercio de S. Carlos» do Estado 
de S. Paulo, pela visita de permuta com que nOi! 
distinguiu, eese companheiro illus're. 

A Redacção. 
-0-

SALVE .CLARÃO. 
O Clarão, é inconlCiltavelmente o jornal aym­

pathisado pelo )'>Ovo. 
Dentre ｾｏ､＠ aquel1es que arrotam liberdade 

e se dizem livreS e que nO entanto não eão, por­
que cilenciam escanllalo8, o Clarão lhe'! d:1 o ex· 
emplo da verdadeira liberdade, publicando tudo 
que lhes chega as mão. defendendo os pobres .. 
mostrando os IIrimes dOB rico. seja alIe papa 
ou rei. E' portanto O jornal verdadeiramente 
independente, o maU! independente e .ympa­
thiasdo em todo o FAtado de Santa Catharina. 

F' T. B1amenau 

J 
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CLAJll0 • 

Ã.' r . 'TO O ALe OU o 
Â n l •. u r á pel.l C pital . lJIltnR pa 1da. 11m 

S"nto Anlonio ｢Ｚｬｾｴ｡ ｮ ｴ ･＠ alccoli,oado. Ia. d cid.lCit 
orut' n. ,aut . comem repolho3 e ｧ｡ｬｬｩｮ ｨ｡ ｾ ［＠ ondl 
o p: d.. 'li) foi posto nO oculo d igrej c'mO 
fi;" t t' !'IÔ I tle n",io'; ond,, !'e impinge url 
\"1' l tl e pn m:JçHloJ. por O 'caQião de fe ｴＧｴｾＮ＠ a 
ｾｃ＠ '; 11'J o f, de3 ganham re\ouios de ou· 
roi I ｵﾷｾ＠ I,n111!!m de Chri,.<to pel·m.u li ｾＮｯｲ＠

'c 111" ,tjra,1a u m caul .11'1 p1\1 o uo 
1 ｴｾ＠ " • • <l ,n ; oUtle 113 velh h t teem 
em ,- tlu'-OltiL. to .mpJd dtJbllgi,; n'l'\,t.'dn 

ql'P e r \ " Im illll ir 03 indi,in.l3. (roario e 
m 1.<lhinl",Q ,le alum'oi .) m. quen es IS c ｾＺｬＧｬ＠

CU • m ｾｏｏ＠ e700 ri!, c ufol'me a mercatl)ri'H\ude • 
11 ru "" " filha tle duas mãe ｲ･ｰｲ･ｾ･ｮｴＮｵｮ＠ n,I'1'l1o · 
ai .,') p Ih1 i"), e Ｇｉｬｧｵｭ｡ｾＬ＠ . ｶ･ｾｴｩ＠ la>! de homem b1r­
hu I.) . onl! ·e c<\ (,ligo. onde 8e amancebiarc­
li; -.!Jl '1 ｾＩｰｲｩＱｾＮ＠ d ,Exe!'('ito.com couhccim !lto 
de er p roln ido; e enc·mtr.mdv- e o dito anto 
ａ ｮｴｾ｜ｬｩｯ＠ Jm O') d li(".vi e intTep'do e· 
pl cu! ute da \'crd d c Cl.1rto, diriJiu-se a 

I ＸＧｬＱｩｾ＠ diz mlo-cque agr;,deeia-!he 
tor elle hotado suas irmães nO 01ariIo:-queera 
tndo lima men ira. poi O Clarão só dizia IBen­
ｬｩｴｾ＠ -.:0 

O oosso amigo R epresentante, su.stento. que 
O la ão só dizia a pura verdade, por iam que, 
a gen.e "eria e sensat:\ O apreciava pela sua iu­
de ?ndenci.; QlIe quando dle aRto Antonio, po­
d :! pr·,,·u não l:.:-l. r uo ulo d:l igreja o Pa­
droeiro '. ｊｏｾｴＡ［＠ que as moça filha> de Maria 
n::" repre enla, em Theatro publico Ve3tídas 
de homem; que umas mo não vendiam car­
ｾＮ＠ s .elh.o a 200 ri'. 0011 di de fe ta de igre · 
la ; qlle a Imagem de Chlisto não esteve aban­
do d: u'um c to cio Theatro por 10ng03 me­
ze " enlijo será ･Ｍ＼ｾ･＠ baluarte defensor da honra 
di família ｣ｾ￼ｨ｡ｲｩｮ･ｮｾ･＠ um i rual mentiroao e Q 

, "uh) Aotoni terá «carradas de rasão:o de o 
3S' rOl''!i eral·o ' 

Di ｾ＠ mais () no -o Representante não ter 
conhedment':l de rem as ditas. moças,' suas ir­
mf-' por olio er o eacriptor sobre esses fact03, 
m"Q que su t,,:,nta a verd_de que fôra- dita no 

!Irão por acbar- e de posse de proTas testemu· 
nhae . 
• ala! bola! Sr. aoto Antonio! l 

'ou fazer uma p a «( Ahellar, .. para elle 
lha ensinar o que calumnia.. 1 

Espirito. 
-c::o.-

J,JROPlIECl.h 
<Jtt l.do ChristQ cá. vie,: á. terra;., BfgUIldo o 

DUl) puJanjã'q ｾｾ＠ DO Rio. de Jancjrp. tra 
rá pe ｾ Ｎｭ￣ｯ＠ ｾ＠ Id . u"l ｾｐｬｬ｡ｬＨ｣ｩＴ＠ dQ Orph 

nato de . Paulo. p 1"3 • im ootlvellcer a8 auto­
ri.1 d • que a innocente cri nç" fôra realmente 
･ｾｴ ｵｰｬｾｈｬ ￺＠ e morta, pelo ｡｢ｵｴｲｾ＠ negro que tena 
ati rado ('ínzn nos olhos da. ｾ｜ｕｧ･ｮｬＱ｡Ｚｯ＠ policia 

p.lul ieta ! ! 
Cyriaco e uai 11 "icl ima<l 

co. TCUr.' Ai -rf-CLERICAL 
Ahrim 3 hoje UUl con UI',O tia "puro ｩＡａｮ ｧ ｾ＠

nnl ;c1eriCílI. 
A pc' ｾ｡＠ q lIe n03' en viar li ｾｉｬ＠ r podta ｣ｾｲｴ｡＠

Oll q" I i cett.l, telll direito a uma ae"ignatura do 
ｾ＠ t.llão. :o ° r lU li 'ao en 'errar- e hll no dia 29 do cor­
IJut ultimo sabbadCl do mez, 

E' a [ ,l;uinte a pergllnta: Porque é qu o 
n,. I não ＨＬｾｰｬｬｬｳｩｬ＠ de ell terdtClrio todos 08 pa­

d, ｾＢ＠ e freiras? 
A ｕｊＬｩｾ＠ acert:ld1 resposta. valera pa I' um as­

l I1 tira do cClarão .. 

ｾＭ ｾ＠

! Porque 6 quo o Brazll uão ＩＨｉｬｵ ｬ ｾ｡＠ de seu I 
:: tell ihl io todos os padres e frades? 

Ｎ ｟ ｾＭＭｾＭＭｾｾｾＭＭＭＭｾｾＭＭＭＭＭＭｾＭＭｾＭＭＭ

LA' E CA' 

No dia 2 I de . bril do COI ren te anno, li ｌｩｾ｡＠
ｍ ｾＮｴｯ＠ Grossense de Livre P eu adorei , com· 
memorOll e sa data duplamente fest iva com 
um fe3tejo liUero-mn ical em con agraçjo do 
m .. rtyr'o de Tiradentes e do 3' anoiversario de 
HM {,mdaç'do, em beneficio da Santa Casa. de 
Mi t'ocJruia da Gapitr.1 daquelle valoroso E tado 
o qual reve,tiu·se de uma Boletnnida le enorme, 
r)l' er ｣ｯｭｾ｡ｲ･｣ｩ､ｯ＠ grande n umero de eX, fa­
ｭｩ｜ｩＨＧ ｾ＠ e illuetres cavalheiro . 

PI'(." lidiu a se são o sr. d r. Presidente dó E a!,a" 
d.o, 9ue honrou com sua presença, n e.osa me· 
lltOIJ3 fe :;b . 
ａｉｾｭ＠ de s, exa, compareceram os rg. dr. Se­

｣ Ｇ ｾＮ＠ tiO do Interior. dr. l' igo Loureiro, P resi 
ue'Jte da Sauta Casa, Teneoto Coronel Esco­
la ;!c, Virgínio, Iotende.nte Muni<;ipal e major 
OVldlO de. Paulo .Corr'a, P r ' ente da Liga. 
ｾ＠ ｰｴ､ｩｾ＿ｓ＠ licença para fej.c har.,.mog eiltá­

palltda nOticia, com ' as palavras' de Dos,a ｣ｯｬｬｾ＠
Allmpre, a, dOnde xtrahiJnGlS..estanoticiar «PIt. 
ra , ＸｬｮｾｲｯＸ＠ parabens e t\ ante semprê\. que 
ｬｉｬｾｾＬ＠ no- ｨｯｲｩｺｯｾｴ･＠ uul cOIl8teUodo de eMnIllali 

lu'll\110 VO\'f ｡Ｎ｢ｾＱＦｬ＠ ｾｭｲｾ＼､｡ＭｯｬｯｾＮ＠
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OUEM TEM ARAME. ESTA· .•• CATBOLICO 
No aelual catholicilmo, I(ue devia chamar'le bal­

callilmo. por aer maia apropriado a lipilicaçlo 
dJ.olo&,ica da palana. tudo ae Yellde. 

Si lIIorre um catholico. e que leua parentea lI ue-
rem I(ue sua alma vá deliciar·se no paraiso, tem 
que pagar aqui na terra (os parente8, já se vl) 
cinco mil reil por uma missa; do contrario. as 
portas do c4!u. não se abrirão para ellej e. o pobre 
16 ver' o c'u por fora. cbeirando as nuvens. e 
comendo pasteis de ar para não morrer 4e fome. 

Si um casal recebe de presente um cbanbino. 
teem que baptisal·o e para isso 4! precilo dar cinco 
mil r'il ao renrendo; que. quando recebe quatro. 
o sacbristão fica chupa.do no dedo com cara de 
caniço vergado pelo vento. 

E não' só isso; o padre baptiaa; isto 4!; arran­
ca o menino do poder do demonioj mas. não ca­
rimba e baptiamo; quero dizer que só mais tarde. 
o bispo. com mais dous mil reis. confirma com o 
carimbo da chrisma. que é uma semelhança de 
tapinhas de gato na carinlta do paciente. que as 
vezes jll é barbada. 

Si alguem quer aSlistir uma missa de festa. tem 
que pingar um tostão na bandeja. para o reveren­
do matar o bichoj não o bicho do pá; mas. o bi­
cbo da garganta que só 3e mata. com um pouqui. 
nh o da caninha \'elha; elles sabem qual é. 

Si um tolo quer se cazar no catholicoj porque 
não fazendo tal. está amancebado. como dizem os 
immortaes Tops etc. outros; si quer casar.se no 
catholico, mais uma facada; e si. não quizer se 
confessar, tem que escarrar com dez mil reis,que 
é o preço fixo da tabella ; ullla confissão que não 
se queira fazer. cdez p'aus •. 

::>i o infeliz caho! na asneira de ser irmão disso e 
d'aquillo. e sua mulher irmã dino e d'aquillo, e 
etc, o melhor e cahirem n' agua porque o dinheiro 
não cbega. 

Emfim; sem o dinheire, não se pode ser bom ca 
tholico, nem entrar no céu, muito embora para 
isso, a tabella seja t ão misericordiosa. 

Olha que o réu por cinco mil reis, não 4! caro. 
E a missa ti depoi, do selimo dia; 'Iuer dizer q.e 

dlArante OI seis diu, a alma do sujeito, se regala 
em passeiar la pelas regiõe. ethereas, londe dorme 
e vive a imaginação dos poetasj lá, pertinho do rei 
Chryseo. 

E com essa, atê o outro sabbado. 
Reverendo Chico 

• - 0-« 

nIPORTANTE ｔｅｌｅｇｒａｾｌ｜ｉａ＠
Rertbido do ｃｾＨＩ＠ I 
Infinito-lO ' fi ·1 912 Redacção d' cO Clarão. 
Desmenti pelas columnas '\.leso c .. nceituado 

jl>rnal, ser mentira que Eu ｴｬ･ｾ￧｡＠ :l terra" Janjilo 
Muia e Papá uo Vaticano ･ｾｴｩｯ＠ 10U('011 

Quanuo tiver o numero !-uffidente de umbigos 
de boi com que possa correr do meu Templo 
com deturpadorQi! minhas doutrinas hoje COnver­
tidai! em mentiras 11 terror, descerei terra sem avi. 
so previo para vergastear quem me ｳｵ｢Ｘｾｩｴｵｩ＠ por 
um Burro e decretou cinematop-aphos ela casa 
minha I 

Cread.Jr 

• 

8&aM.1o 

Meu. querido. onviatel I 

ｾｯ＠ labbado paliado, d'eate meu pulpito, inci­
tel ·yoa a .aba!1dollar oa conselhos que vOI Uo OI 
frades e JtlUltas allem:les, depois de vos delDons­
trar que att! os Santoll Joio Cbrisostomo, JeronJ-
1110. do.utores da Igreja romana e Bispos, VOI ati­
ram epltetos de&,radantes I 

Minhas queridas ouyiates I 
ｾ＠ Juizo que formamos de v6s, 'muito mail ac­

c.ltavel que esse insulto que vos atiram ál facel I 
N6s enchergamos em y6s um anjo verdadeiro 

de bondaie I 
Vós quando mãell. dedicae. o mais sincero ele­

gi timo amôr a vossos filhos I 
A VOSSOs esposol um amôr sincero, soffrendo 

do mesmo modo que elle os revezes da sorte I 
Vós acariciaes conl eue sublime dom da mu­

Iber, o vosso esposo quando no desespero de uma 
contrariedade I 

O vosso coraç:lo dóe·se ao ver VOSlO marido 
doente I 

011 affagos e carinbos que Dlinistraes ao marido 
doente ou ao filho, teem o effeito consolador de 
um benefico balsamo I 

Quanto. crimes,quantas desavenças, são derrui­
das pelos conselhos da virtuosa consorte ' desse . , 
anJo a quem adoramos e respeitamos I 

E' esse o ｪｵｩｾｯ＠ que fazemos da mulher. muito ao 
c?ntrario do lIue OI frades e padres que vos con­
Sideram antes peneraos e vos coltocam abaixo do 
mais vil reptil I 

Eis, minhas respeitaveis ouvintes, porque esse. 
penei sos frades vos aconselham não lêrdes cO 
ela.rão., para ficardes na ignorancia da verdade.e 
assim VOIl reter presas ao poste do obscurantismo 
e não virdes a conhecer o juizo que elles fazem de 
vós I 

V u continuar a esclarecer-yol sobre a terrivel 
arma -A Cenfiss!i.o: 

Desejavamos terminar este escripto com uma 
transcripção da obra-Manual dos Confessores-. 
de ｭｯｮｾ･ｮ｢ｯｲ＠ Bouvier. que obteve a approvaçlo 
geral dos prelad08 e que valeu a seu autor altas 
distincçOes bonNificas. con.::edidas pelo soberaco 
pontifice Pio IX, como a de conde romano e mem­
bro da congregação do Indice. 

Eua obra, ucripta originariamente e latim e 
da qual se tiraram mais de 200,000 exemplares • 
foi tradusida em bespanhol e pode ser adquirid a 
facilmente pelos que tenbam interresse em lêl·a. 

A decencia, porem, nos impede de satisfazer 
este des jo. 

Trata·se de uma obra iiDmoral, immunda, por­
nograpbica e escandalosa, que deveriam lér todos 
os paes de família qUI permittem que os seus se 
confessem_o 

Aqui ficamos por hoje meu. queridos ouvintes, 
n'esse po.to; nlo olyidando em acon:,elhar-vos a 
leitura d'O Clarlo:>, o!ste pbarol benefico que VOI 
cura com seUl reflexol, de pura verdade. lia maia 
terrivel molestia-o tuatismo I 

Tellho dito 

I 

--
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CL RE A, ｃｌｾｒￃｏｉ＠
Pela dedaraç:io que lê·se oa Folha do Commer· 

cio de b, do cinema de baodei ra amare lla , nota·se 
que os soccorrentes ao fla gello reinante na mesm.a 
ca.a, ja e '1uivam ｳｾ＠ de levu·lhes o «arame aexI' 
liador- . 

I to, já o reflcxos do .Clarão. tiaham pro?hc· 
li 'ajo, ao deparar com a bandeira amarella e o 
di.cue,', d ioauguração, 00 qual a epizootia roi 
ill troJ!:z.da de per mtio com as Yautagens que 
tran .. m aquella div ｲｾ￣ｯ＠ religio a! 

o ｯｯｳｳ ｯｾ＠ ｲ･ｮｵｾｯ＠ tem feito descobertas magni. 
f ' CdS I Ag-ora descobriu um gato chamado Roque, 
que anda pela igrejas e escolas religiosas, arra· 
nhand o o ro to dtts menino, e OI pulsos dos mes· 
mos meaIDos ! 

Lembramos ao autor dos versos reclames, do 
cinema Glorioso, que plo otographe o gato, vestido 
de achristão, arraohando o rosto e pulso de cre­
｡ｯｾ｡ｳＮ＠ e ､･ｾｴｲｩ｢ｵ｡＠ ao frequentadore. da diyersão 
cinema carola I 

"en( como a enchcnte será assombrosaj não fi· 
cará em casa a ma 50 beata velha , de cara eoruga­
da, que deixe de ir ao cinema urola para ganhar 
a santa photographia do Roque·gato I 

Não esqueçam de reproduzir no retrato, as ｾｸﾭ
pr('ssões de amabilidadejde cOlduraj d'esse :5anto­
Roq e· gato que accaricia as creanças com .tapo­
oas. (como oa Chrisma) e com as uahas do tama· 
oLo de reguas communs , applica paocadinha, no 
puL o dC's meoioos, 00 religioso inte.to de . êr o 
sangue correr I 

Esse gato-Roque, arranhador, u.e agora. ser 
considerado pdas beatas de cara enrugada., um 
«martyro de nossa .calumnias» I 

Esse prototypo de cordura, de am abilidadejesse 
amavel e delicado ｒｏ ｾ ｴＱ･Ｍｧ｡ｴｯＬ＠ incapaz de matar 
uma pulga que lhe mord a , (pelo bOill coração que 
tem), quanto mais matar a. sopapos, na cara. dOI 
meninos, algum pernelongo que n'dla pouse I 

Calumnia I calumnia I 

Que YOS digam, queridos leitores do «Clarão > 
os meninol do tal collegio Franciscano, a .Ihane­
a ! o carinho deste reyerendo sachristão Roque. 

No proximo sabbado dirigiremos os nossos re­
flexos bem para o rOlto e pulso dos meninol que 
teem sido .carinhosamente e religiosamente» a fa­
gadas com bofetadas e reguadas religiosas I 

.0 Clarão> que tudo c1arêa. esU encherga.ndo 
na .bôa imprensa., a falta d. bombasticos elo­
gios a. actual SuperintenJencia , q uando d' ant el 
não passaya um 56 dia, q ue n10 incensasse o Suo 
perin tendente, por ter botado uma plt de harro 
(quando botaTa) em alc um atoleiro das principaes, 
ruas d a. Capita l, e, attl el palhafa tosallleu te citua 
concertos que nu nca e t inham feito ,e ... • g or . ... 
ag ora. q ue os melhoramen tol est10 paten tes á .i, ­
t a de todos, é ... , de um mutismo ｩ ｮ ｱｵ ｡ ｬｩｬｩｾ ｵ･ｬｬ＠

A ssim desa.bona os creditol da imparcial e Bôa 

- -----=-

I mpreun. , contorme " . Patente> pUlada pelo 
frade Ped ro Barulbo, ZlDgue.Zangue I 

Ome I e u a I . . 
. 0 Clar10' que não pega tal biCO de chaletra , 

com certeza descobti rá logo q ue accés t e. ｾ･ｵＵ＠ re­
flcxoj a es,e mutiSDJO, o nloLivo de Lal IIgdlo I 

ｍＬｬｩｾ＠ um deslumbrante rdlu:o do nOllo inex -
pugna ve1 Clarãoslnho ! 

Uma parda beatissima, diplomada, e enca rn·/pl. · 
da pelo je uita allemão (de .penoas ｲｯｸ｡ｳＩＬｾＮ･＠ In­
troduzir.se n'l lar doruesl1co onde lhe ｣｢ｾｬｲ Ｎ ｡ ｾ＠ a 
doca,a gravt õ foi á casa de um chefe de laml.lta, 
onde este achava·se de cama e desacordado, Ins­
ta ndo com a f .. miHa para o Chtfe coo fessar·se I 

Embora rece besse es sa «11 letras, uma respos ­
ta negativa, á tão deprimente propostaj momen­
to depois entra o frade allemão ｮＧｾｳ ｳ ｾ＠ sagra.do 
lar, no intento de profan a l-o com o Insis tente In · 
tento de obrigar o doente a lal confissão J 

ｃｯｩｴ｡ｾｩｮｨｯ＠ do T ipp.Topp J Nada conseguio do 
doente, pelo seu estado gravi ssimo I 

E para que amanhã, não venha a «Boa Impren ­
aa-, catholica dizer que mais um anti clerical pas­
sou-se, na hora da morte, para o carolismo roma­
no, anticipamos nossol reflexos brilhantes, moa­
trando a inverd ade d'eua mentira I 

Coitadinha da beata velha I perdeu a. porcenta.. 
gem que contava receber, por esse servicinho, 
que não chegou a concluir-se, ficando . em direito 
ao arame I 

Ah I ah I ah 1 ah I 

Para & outra claridade do c Clarão . , teremos 
de accestar nossos reflQXos, para a Cidade de 
S. José afim de saber que fim levaram R8 Ma­
rias filhas, que representa.vão no Theatro pro­
fano de antos barbudo, e vendiam a 200 1'8. 

cartões postaes bem enfumaçacl08 e ",lho • . 

Será devido á doença do nosso fradinho, Min­
gotinho de minha alma, que não tem ha.vido 
aquelles instruetivos espectaoulo8 ? 

Pobresinho do n0880 amieuinbo; do nosso 
dominguinhosi do nossO queridinho fradinho! I 

»-:-c 

Do . Estado de S. PaulOlt de 11 de Maio de 
1\1 12 extrabimos o eeguinte te1eçam.ma: Bue­
nos Arrea, \I , A). 

Os ｾｰｵｴ｡Ｎ､ＰＸ＠ eocialistas, dtc1araram lJue no 
｣ｯｭｰｲｯｭｬｾ＠ que devem preetar no ooniJ'CI'o 
para ae:'umu as suas cadeiras infligirio o ngi_ 
?I,nto lUtemO da eamara poia de forma alguqla 
Juraria sobre o Evangelho e sim IObre a CODl­
tituição da R.pubHca •. 

Muito bem I 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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